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Cronica OcciDENTAL 

Exalta-me a alma o ardor mistico do 
oficiante que ergue, com carinho e admi- 

e amôr, à patena sacra, aos ceus 
altssimos 

Eu sacrifico na Ara da Poesia. 

E ao começar a falar-vos da altissima 

nalidade literaria e artística de An- 
tonio Corrêa d'Oliveira — eu sinto que a 
Poesia, neste momento, Nele marmorisa 
a sua mais bela e arrojada idealidade. E 
por isso, encaro.o em pleno Espirito, fóra 
de todas as. relativi- 
dades de tempo e es: 
paço, alevantando-se 
é transparecendo no 
Absoluto, num Infinito. 

  

  

  

    

      

sem ceu, liberto da 
poeira que os mundos 
revoluteiam e resu- 
mem. 

Ele é 0 Triangulo 
Mistico radiando  in- 
tensamente sobre a ra. 
cionalidade-sombra do. 
meu espirito. Ele é o 
Sol—e cu fito o Sol. 
E fitando o, a sombra 
que eu sou, n'este mo- 
mento, não distingue 
sombras-irmãs naque- 
la Claridade, A som- 
bra fita o Sol—e pros- 
tra-se e desaparece. 

  

    

Meus amigos, acre- 
ditai-me neste mo: 
mento augusto em que 
eu me recolhi religio 
samente ao meu san 
tuario de solitude, 
agora que eu subo a 
minha Turris Ebur- 
nea, tão alta que chega. 
até ao céu e se alps 
dura das estrelas, 
agora que eu sou, cin 
gido de alva, 
puro, infinitamente dis- 
tante do ambiente sujo 
é envenenado dos bo- 
tequins-literarios em 

      

    

  

Retrato pelo pintor José Campas (Veja Cronica Ok 

que me dissolvo e faço a profissão da 
mentira, e as minhas afirmaçõis são ir- 

reverencias e blasfemias os meus desaba: 
fos de animo. Por onde passo — eu sei! 
— deixo sombras de malquerença. As 
simpatias, se uma vez as atraio em re- 
dor de mim, logo as confundo e desba- 
rato num gesto de anjo decaído. Grande 
é a minha sensibilidade de revoltado. 
Sinto, por vezes, erguerem-se dentro de 
mim, na minh'alma, em borborinho, re- 
miniscencias vagas, indefiniveis e incoer- 
civeis, dum mundo em que, porventura, 
fôra déspora, E sófro por não saber im- 
pôr-me à tribu libertaria. e sôfro por ser 

  

    

   

    

  O Porra Antonio Conta e OLavemma 

  

assim. Sou um Christo sem Deus. Ou 

antes, sou um crente que transplantou 
para “dentro de si, o seu culto € o seu 
Deus, € nas interioridades remotissimes 
do seu sêr, com as raizes da alma, in- 

cendeou a sarça divi 
E" então que eu imagino como seria 

lindo minar à fundo e em roda e demo- 
lir em cacos pelo ar, este miserando «ma- 
nicomio do planeta» — como diz o saudoso 
e grande Antonio Nobre, 

E” então que eu dercubo ídolos e do- 
lorosamente e angustiosamente, porque 
já derrubara, e dolorosissimamente, e an- 
gustiosissimamente, o grande-ídolo que 

tinha erguido ao meu 
espirito, na gruta sa- 
cra e desconhecida da 
minh'alma. 

      

   

A minha religião 
vae, pois, ascendendo 
do meu culto intimo, 
numa escada de ncbu- 
lose, ao culto das ou- 
tras forças místicas da 
Divindade, que estão 
acima de mim. 

E se então descreio, 
é porque tenho os 
olhos em sangue, imer- 
so na confusão e escu- 
ridão do meu cáos, e 
envolto na poeira que 
osmundos revoluteiam 
e resumem, 

Mas — perdoai-me 
estas confissóis que são 
a minha justificação — 
por vezes, tambem a 
minh'alma desenca- 
deia-se e isola-se de 
todas as forças terre- 
nas que a cingem, 
como agora, que en- 

  

caro, em pleno Espi- 
rito, fóra de todas as 
relatividades de tempo   

e espaço, a altissima 
personalidade literaria 
é artistica de Antonio 
Corrêa d'OI A 
minha alma-sombra, 
prostra-se e desapa- 
rece ante o luminoso 

 



espirito do Poeta. E sinto que me inunda 
a fronte uma aureola de pureza e des- 
cem até ao meu espirito é lhe segr 
dam linguas-de-fogo do Espirito-Alussi 
mo. E uma gloriosissima simpatia dimana 
de mim e se derrama pela Natureza € 
envolve e se insinua, em fluído, nas 
Cousas. 

       

Vae publicar-se por estes dias um 
novo livro de versos de Antonio Cor- 
rêu d'Oliveira 

O Poeta não necessita de encómios 
se critica é a que praticam as gaze- 

tas da nossa terra tambem dela não 
necessita o Poeta. Os profanos devem. 
afastar se do caminho florido por onde 
vem o sagrado viatico. Os crentes vão 
communhão. E os iniciados, os poetas. 

— como eu sou — curvam os joelhos com. 
carinho admirativo, cheios de unção re 
ligiosa: Leventa vôo a aguia das penhas 
da sua serra e põe manchas de luz so- 
bre o paiz amado e amante — e tão alta 
ela vae sobre as nossas cabeças e tão 
branca e transparecida da sua: luz inte- 
rior que se torna pomba, de mensagem. 
e benção, do espirito santo : — e não sei 
sé desce" do ceu á terra, se da terra se 
ergue ao ceu longinquo. 

Intitula-se o livro — Génese e Historia 
da Arvore. 

Tive a honra e a alegria religiosa de 
conhecer esta verdadeira biblia, aínda 
absolutamente inédita, minuciosamente, 
em todas as suas partes. 

Não esquadrinhei belezas nem defeitos. 
Nestas sagradas taboas, alevantadas 

sobre o Monte, a luz dissolve as som- 
bras, ou as sombras, em nuvens capri 
chosas, tecem aureolas em volta da cla- 
ridade irradiante. 

Mórmente, se é um poeta que encara 
o espirito doutro pocta. Ou se estaca e 
estagna frio ante “a luz do sol, como 
um mar-morto, ou se alevanta € are. 
messa, em impeto, irreprimivel, num 
fluxo tempestuoso, como um mar de 
exaltação. 

Neste ultimo caso, fui eu 
Num quarto recatado de môço € ar- 

tista, alguem ergueu ante meus olhos. 
enlevados, a enorme concepção do Poe- 
ta. O vento amiasmado e a luz purulenta 
de gaz da cidade-morta, batiam de en- 
contro ás vidraças da janela. 

E no entanto, o meu olhar somnam 
bulo guiado pelo olhar imperioso do 
Poeta, ia visionando, num encantamento 
de magia e prece comovida, a Natureza 
que se curvava ante Deus € se alevan 
tava até Ele em Espirito e Melodia. As 
vozes murmuras da Natu"eza vinham 
até ao coração do Poeta, que se deshi 
brava em canticos, num unisono de har- 
pas longinquas. 

A Génese e Historia da Arvore é o 
hymno deferido nas cordas-ciclos co 
Destino. 

E) a voz do silencio das Cousas pro- 
fundissimas que se avoluma é ascende 
perde nas vertigens das Alturas. 

E” gôta de agua que estagna na tepi- 
dês do lago, murmiira suavemente no 
riacho que deriva, e estrondeia nos va 

lhões do Oceano e ribomba em tem- 
pestade no Espaço-Vago e vae confen- 
dir-se no Cantico das Esferas. 

  

  

        

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

O OCCIDENTE, 
   

Tudo se resolve e resume no seio de 
Deus. 
Deus—é o Finis et Principium. Fínis 

et Principium — que o Occivente já pu- 
blicou nas suas páginas por cedencia de 

sôa bem amada do Poeta — é uma 
seriação de quatro belissimos sonetos 
que são como sélos fechando o livro-sa 
grado e bem podia servir de inscripção. 
e divisa, não somente á Genese e Hlisto- 
ria da Arvore mas a toda a Obra que 
é belissima e enormissima, de Antonio 
Corrêa de Oliveira. 

   

    

  

Antonio Conrira. 

  

novo ministro da França em Lishoa 

Para o lugar de ministro da França em Lisboa, 
vago pela sabida do sr. Saint René Taillandier, 
ue aqui desempenhou, por alguns anos, esse 
alto cargo, foi ultimamente nomeado pelo gover” 

o sr. Daeschner, que chegou à esta 
capital a bordo do vapor Bretagne no dia 22 
deste mez, vindo acompanhado pelo novo sezre 
tario da legação sr. Montill 

O sr. Daeschner é um diplomata com muita. 
experiência a quem o seu governo tem confiado 
missões importântes, como em Londres e Madrid, 
e de que se tem sempre desempenhado de modo 
superior. Em Paris, tem ocupado, quer no mi 
nisterio dos estrangeiros, quer na presidencia do 
conselho, os importantes cargos de chefe de ga- 
binete com a provada competencia de um verda. 
deiro diplomata. 

À chegada do sr, Daeschner despertou muito. 
interesse da colonia francêsa, em Lisboa, indo 
muitos dos seus membros esperal o no Posto de 
Desinfecção onde o ilustre diplomata desemb: 

era tambem aguardado pelo sr, San. 
iavares em nome do st, ministro dos estran 

geiros : 
O sr, Daeschner foi recebido oficialmente, no 

dia 24, no palacio de Belem por Sua Ex o Pre 
sidente da Republica, para à entrega das creden. 
caes, o que se realisou na presença dos srs. mi 

  

  

    
  

    

  

  

        

      

nistros das Finanças e pres 
dos Estrangeiros, do Interior e da M 
todo o ceremonial do protocolo. 

No discurso do sr. Daeschner é na resposta do 
sr. dr. Arriaga afirmoi 

  

nte do Governo, 
rinha com 

    
         que mais se estreitarão sob a for 
regimen que as governa, 

me 
PELO MUNDO FÓRA 

As revistas illustradas do estrangeiro. 
mostram-nos photographias que nos dão 
uma pallida idéa do que [oram os terri- 
veis cyclones, que nos fins de março, de- 
vastaram cidades e villas nos Estados 
Unidos, causando innumeras mortes e 
consideraveis prejuizos materiaes, ac- 
crescidos pelas innundações resultantes 
das chuvas torrenciacs e consequente 
trasbordamento dos rios, sobre tudo do 
Mississipi e seus afluentes, 

A cidade de Nebraska foi das que 
mais sofireram: centenas de casas der- 
rubadas; d'entre ellas um cinematogra- 
pho, cujos espectadores ficaram sob os 
escombros. Um transeunte que passava 
num jardim foi subitamente arrebatado 
pela borrasca, como se fôra um feixe de 
palha, indo cahir morto sobre uma ar- 
vore completamente esgalhada! Omaha. 
e varias cidades do Jilinois e de Indiana 
tiveram grandes prejuizos com as cheias. 
Os Estados de Ohio e Pennsylvania, 
Virgínia, Kentucky, e nomeadamente 
as cidades de Pitisbury, Wheeling, Co- 
lumbus e Dayton sentiram dolorosamente 
os efeitos medonhos dos cyclones e das/ 
innunduções, a que se juntaram medo- 
nhos temporaes de neve. 
Tambem na Europa, especialmente 

em Inglaterra e na Espanha, se senti- 

    

  

  

  

  
St, Visconpa De LA Tour 

21º Secretario da 

      Novo ministro de F 
em Lisboa 

  
Sn. Monricte 

Sueretario, 
do sr. Daeschner 

    



  

Tam grandes perturbações atmospheri- 
cas. Peores porém se mostraram as agi- 
tações sociaes de que foram theatro a 
Espanha e a Belgica. A. nossa visinha 
tem andado preocupada com a questão 
do ensino do cathecismo nas escolas pri- 
marias ofliciaes, questão agitada. pelos 
elementos liberaes e que se filia numa 
pretendida contradicção entre a lei da 
instrucção publica de 1857 —a concor- 
data da Santa Sé de 1851, que estabele 
ceu o ensino religioso obrigatorio para 
todos os espanhoes, e a constituição de 
1876, que estabeleceu o principio da to- 
lerancia religiosa, prescrevendo que nin 
guem seja incommodado por motivos de 
suas crenças religiosas. O governo, que 
rendo harmonizar a lei, entregou o às- 
sumpto ao conselho de instrucção publi 
ca, que após longos debates se manifes 
tou no sentido de que se mantivesse o 
principio do ensino obrigatorio, excepto 
para às creanças cujos paes ou tutores 
não sejam catholicos. Esta, resolução 
desencadeou tremenda lucta entre libe- 
raes é conservadores, reunindo se aquel: 
és num comício colossal em Madrid, 
onde estiveram representados 589 cen- 
tros republicanos, 145 sociedades opera- 
rias, 40 grupos evangelicos, 128. jornaes 
de provincia, 57 delegações da liga an! 
clerical espanhola. 

Na Belgica estão em grêve uns q00:000 
operarios, facto sem precedentes naquel- 
le paiz, e que causa, como era de prever, 
grandes perturbações no mundo indus 
trial e financeiro, que ainda hoje soffre. 
os efleitos da memoravel grêve da hulha. 
em Inglaterra. A grêve actual não é con. 
tra os patrões; é contra o governo, € 
consequencia da eleição de junho do 
anno passado, que foi um triurmpho para 
o partido catholico, ha 29 annos no pos 
der, e que os liberae. e” socialistas en. 
tendem dever derrubar, reclamando o 
suflragio universal. Na Belgica todo o 
cidadão tem direito ao voto, mas subsis- 
tem as categorias d'eleitores, com voto 
plural para os individuos com estudos. 
universitarios e possuidores de certa for- 
tuna, ou chefes de familia. Esta grêve 
foi resolvida para fevereiro ultimo; mas 
por motivos varios só agora foi posta 
em pratica. E' d'esperar um fracaço não 
só porque se lhe oppõe o governo e a 
miloria que o apoia, mas porque o mo: 
vimento não tem a adhesão dos com- 
merciantes nem dos operários christãos, 
cujos syndicatos reunem 109:000 homens. 

Parece que este movimento não tem 
a saneção dos mais auctorizados chefes 
do socialismo belga: Vaudervelde, Huy- 
mans c até Broncken 

  

  

   

    

  

        

    

  

      

      

Estão amortecidos os echos da guerra 
dos Balkkans, que afinal parece pre tes a 
concluir-se, com manifesto desespero do 
Montenegro, o mais pequeno dos allia- 
dos que teve de renunciar à tomada de 
Seutari, cujo cerco ainda dura, mas sem 
o auxilio dos servios nem dos bulgaros, 
que acataram os desejos da Austria, a 
potencia. interessada na constituição da 
Albania independente. 

Entre a Bulgaria e a Turquia estabe- 
leceu se um armistício de dez dias ces. 
sando os combates em Tehataldja e na 
peninsula de Gallipoli. Prevê-se que as 

    

  

    

  

  
  

O DiPLANO DO CORONEL INGLÊS S. F. Cony PARA A DESTIUM 

negociações entaboladas levarão a paz. 
final, para cujo exito trabalham as gran- 
des potencias, embaraçadas todavia com 
o problema das ilhas do mar Egeu e da 
indemnisação de guerra que a Bulgaria 
exige do governo de Constantinopla. 

As chancellarias de Paris e de Berlim, 
preocupadas com a eterna questão dos 
armaméntos, que tem feito correr rios 
de tinta e inllammado o patriotismo d'a- 
quem e dalém Rheno, viram-se em 
grandes dificuldades com respeito aos 
incidentes de Lunéville e de Nancy, ques 
se, por um lado, nos mostram o estado 
de perturbação dos espiritos das duas 
nações, separadas pela interminavel ri- 
validade da Alsacia-Lorena, por outro 
nos dão evidentes provas do principio da 
paz que domina os governos d'aquelles 
paizes,| 

Ro escrevermos este periodo chega- 
nos noticia por telegrama da queda de 
Seutari em poder dos montenegrinos. O 
cerco durava desde outubro do  anno 
passado, mas Essada Pachá, não poden- 
do resistir por mais tempo, mandou as 
suas tropas abandonar a lucto. 

Os telegramas dizem que os montene- 
grinos entraram já em Scutari e que em 
Cettinhe ha grande enthusiasmo. 

O novo assalto foi de noite e planeado 
pelos generaes Bojovite, servio, e Mar- 

h, montenegrino. 

      

ão DOS pimiGiveis   

A acta da rendição de Seutari foi as 
signada ds 6 horas da tarde, começando 
logo a evacuação da cidade que termi- 
nara ao meio dia de 25. 

O rei Nicolau dirigiu uma alocução ao 
povo. que se juntou em frente do pala- 
cio. Os representantes dos governos alia- 
dos foram abraçados pelo soberano. 

Entretanto a Austria faz sentir a ne- 
cessidade de fazer respeitar pelo Monte- 
negro as decisões das potencias e que se 
ellas não procederem de prompto, ella 
fará evacuar de Scutari os montenegri- 
nos. E” de supôr, porém que o Montene- 
gro entregue Scutari á Albania conforme 
a vontade da Austria, reservando para 
si uma porção de territorio que lhe fac 
lite comunicação para o mar. 

  

   

Um dirigivel Zeppelin, em  experien- 
com o fim de ser adquirido pelo 
to allemão, sahiu da estação de 

jedrichshafen, perto do lago Constan- 
ce, com destino a os, no Grão Ducado 
de Baden, mas o nevoeiro e a grande 
altitude das montanhas de Falberg na 
Floresta Negra, fizeram-no seguir para 
oeste impellido por um vento forte, avan- 
cando 130 milhas pelo territorio francês. 
Os tres officiaes, um sargento, um piloto 
é sete machinistas que tripulayam o co- 

   
   

    
  

   



osso Zeppelin, viram-se de repente sobre 
Luneville, não sabendo o que fazer. Ou 
destruir o dirigivel ou descer, a fim de 
mostrarem que não os animava nenhuma. 
idéa de espionagem. A grande aeronave 
poisa no solo ao mesmo tempo que os 
militares em manobras afluem ansiosos, 
por esquadrinharem todos os segredos d'a- 
quella potente machina de guerra de 148 
metros de comprimento, 14 metros de 
diametro, com a capacidade de 21:000 
metros cubicos e movida por tres moto- 
res com a força de 180 cavallos cada um.. 
Officiaes e peritos acronautas represen 
tantes dos constructores Lenbandy e 

  

  

  

   

  

O OCCIDENTE 

rante 24 horas mereceu as mais desvela: 
das altenções da Franca, é por cuja gen 
tileza a Állemanha se mostrou reconhe- 
cida, O Zeppelin retomou o «00 na di 
recção de Metz. E agora é ouvir os en- 
genheiros francêzes que dizem poder 
rivalizar com os allemães na construcção 
dos dirigiveis, para o que só lhes faltam 
os creditos necessarios. 

O genio humano é fertil em inventos 
que se contrapõem nos seus resultados, 
tendendo para um certo equilibrio. E 
assim que contra os dirigiveis e correla- 
tivos apetrechos de guerra se destina o 
invento do coronel inglés S. F. Cody, 

    

  

      

  

certo e cervejaria. Os remoques torna- 
ram-se cada vez mais pesados, como era. 
de prevêr. Os allemães dirigem-se para 
a gare a caminho de Metz, mas a exal- 
tação aggrava-se, sem que comtudo se 
dessem conflictos lamentaveis. Um jor 
nal, Lolhringer Zeitung, dewrpou e 
exagerou o ligeiro incidente, d'onde re- 
sultou troca de notas entre as chancel- 
larias, À França deu todas as desculpas, 
transferindo o prefeito e demittindo dois 
polícias. 

Que não ha hostilidade entre os dois 
governos, dilo o aviador Daucourt, O 
valente detemor da taça Pommery:, que 

  

  

  

  

    

  
  

Clement Bayard apressaram-se a exa- 
minar detalhadamente o Zeppelin, esse 
invento que é hoje a mysteriosa força 
do Allemanha, a cuja imprensa é defeso 
publicar o mais insignificante detalhe 
bre esse elemento de guerra, agora ali 
patente aos olhos cubiçosos e radiantes 
do adversario ! 

Os resultados d'aquelle desastre veri- 
ficam se pelo exame das illustrações fra 
cesas e inglesas, onde minuciosamente 
se descrevem as particularidades da cons: 
trueção do Zeppelin, cuja discripção nos 
levaria longe e que é um prodígio do 
machinismo, O que mais espanto causou 
foi a disposição destinada ão canhão de 
tiro rapido, tanto nas barquinhas por 
baixo do casco do dirigivel, como na 
plataforma, situada na ponte superior. 

Em todo o comprimento do dirigivel 
ha um corredor de aluminio, com uma 
camara para o commandante, uma ca- 
bine de telegraphiia sem fios, camara 
photographica, retratos do ultimo modelo, 
etc., isto não falando da immensidade de 
instrumentos scientificos que mobilayam 
aquelle enorme cruzador aereo, que du- 

  

    

O pikicive Do Constauron raaNcês Cueméxt-Bavano 

aviador conhecido pelos arrojados feitos. 
com o seu biplano Cathedral. 

O seu invento — bomba d'anzol— póde 
chamar-se na verdade a pesca do ini- 
migo e consiste em fazer subir 0 seu ae- 
roplano 1:000 ou 2:000 pés acima do di- 
rigivel do adversario, lançando então um 
fio em cuja extremidade está uma fateixa 
e uma bomba de sua invenção. Os gan- 
chos da fateixa prendem-se ao envolucro 
co balão. O fio é de corda de piano é 
enrola-se rapidamente por um macl 
mo especial. Feita a preza, dá-se um pu- 

ão ao arame que deixa a bomba agar- 
rada ao dirigivel. Ao mesmo tempo dá- 
se à explosão, rebentando chammas em 
varias direções e incendiando-se o ap- 
parelho. 

O constructor francês Clément-Bay- 
ard, imaginou um typo de dirigivel 
gido que é inquestionavelmente dos ma 
perfeitos. Tem dois motores de 150 c; 
vallos cada um. 

Tendo alludido ao incidente de Nancy 
diremos que este foi originado entre é 
tudantes allemães e francêzes, a que 
era extranho o bello sexo, em café con- 

  

  

   

  

    

   
   

     

realisou o vôo Paris Berlim, ou sejam, 
950 kilometros, sendo optimamente re-. 
cebido no aerodromo de Johannistlal 
por ofhciaes alemães. 

ue dizer de cinco desgraçados of- 
ficiues vicmas da explosão do bulão e: 
pherico Zodiaco, a Goo metros daltura, 
ao passar em Noisy le-Grond ! 

do tenente da srmada grega Arg) 
ropulos, cabido em Salonica da altura 
400 metros, no seu monoplano Blério!, 
em companhia d'um heroe de campanha 
contra os turcos — o cretense Manos, que 
se distinguira em Janina. O acroplano 
havia sido tomado aos turcos. 

   

  

     

Fechamos esta digressão com a noti- 
cia que o telegrapho nos traz do proximo 
casamento do Senhor D. Manoel de Br. 
gança com a princêsa Agostinha Victo- 
ria de Hoenzollern Sigmaringen, filha. 
unica do principe Guilherme de Hohen- 
zollern. Este principe, a quem competia. 
a corôa da Rumenia, renunciou-e, a fa- 
vor de seu irmão Carlos, o rei actual, 

    

   
  



que é parente muito proximo da rainha 
. Estephania, mulher de D. Pedro V. 
A avó da princêsa é a infanta D. An- 

tonia de Portugal, que casou, em 1801, 
com o principe Leopoldo de Hohenzol- 
term. 

A princêsa Agostinha conta 23 annos, 
tem dois irmãos: os principes Frederico 
e Francisco, que são gemeos e nasceram 
em 1891. 

iv gd. 
J. A. Maceno De OLivEIRA, 

se = 

Um duélo sensacional 

  

Um dos casos de maior sensação e que mais 
interessou Lisboa, foi o duélo é espada entre os 
srs. dr. Antonio Osorio « Carlos Gonçalves, pro 
fessor de esgrima, e 

A competencia dos contendores e a seriedade 
“do duelo, deu maior importancia a este aconteci 
mento, como de facto teve, pois os dois esp 
mistas sustentaram, quasi uma hora, um combate 
brilhante, que cerca de duzentas pessoas presen- 
cearam, verdadeiramente interessadas no resul; 
tado da contenda. 

O quélo foi provocado por uma carta publi 
“cada num jornal da manhã pelo professor de es 
gtima sr, Carlos Gonçalves, dirigida ao distinto 
advogado sr. dr. Antonio Osorio, que 
um notavel amador de jogo d'armas 

O encontro, realisou'se ás 14 horas do 
ir da Ameixoeira, Fó 

  

  

    

  

  

    

    

   

  

   

  

va estrado munh 
ses dis, Amtnio : 

nos (medico); e por parte do s 
calves” de srs. têmente Veiga Ventura (juiz do 
Tampo), José Eduardo. Loureiro e Torres Pe- 
feira (medico). 

Amigos don duelstas e múitas outras pessoas 
“que dobram da hora em que se realisava oem 
Conto, concorreram à presencear O jteressante 
combo, que não podia ser mais digno do que 
foi entre os dois contendores 

O “dub foi à espada o, durante quasi uma 
hora, realisaram-se varios assaltos, sob os ma 
rigotogos preceitos da arte, com muita presterá e 
clegmndo los contendores quasi a tocarem-se mas 
defendendo se sempre com are 

O jogo, do sr. de, Osorio é de defeza é de com 
date Ima sereno. O do sr. Gonçalves, é mais 
orcado e arremetido, Assim se sucederam os 
assaltos até ao decimo, em que os contendores 
cresceram no combate "com maior energia, fa: 
sendo O rd. Osorio, por ves, recuar seu 
adversário," que logo volta mais violento, mami: 
festando-se de parte a parte a vontade de termi: 
mar 0 combate, Neste crescendo 0 sr; Gonçalves 
joga” uma estocada mais de alto, em que fere o 
Se dr, Osorio no ante braço direito 
Na altura entreveem as testemunhas eo me- 

   
  

  
  

  

    

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

  

  

  

  
  

  

dico, verificando que o ferimento punha o sr. 
àr. Osorio em situação inferior para continuar o 
duelo, este se deu por concluido muito honro- 
Samente para os dois contendores, que fôram 
muito conprimentados pelos seus amigos e outras 
pessoas que assistiram à este duélo, acaso, o mais 
Roravel que se tem dado nos ultimos tempos. 

E 
Scena intima 

  

  

  

(Reflexo) 

Eimquanto agora estamos ainda todos, 
E tenho de partir logo ao sol posto, 
Já penso em vos trazer, no meu regresso, 
Cousa que mais agrade a vosso gosto. 

  

  

Papá, traz me um cavallo, exclama Jorge, 
Brilhando viva luz no seu olhar: 
“Traz-me um cavalo fino; e verás como. 
“Te vou por esse mundo acompanhar. 

  

   quero uma rozeira, diz a Olinda, 
“dá-m'a desde já, que ainda hoje à planto, 

Hei-de cercal-a das saudades nossas, 
Na tua ausencia a regarei com pranto, 

  

Cae tudo n'um silencio. Triste a esposa, 
Tomando o seu logar entre os filhinhos, 
Suspira-lhe entre lagrimas e beijos 
DEVolta depressa, e traz-me os teus carinhos, 

Nexo, 

      
O prieiRO ASSALTO 

CONCERTOS 

Madame Mantelli 

Esta disncta artista Iyrica que tantas vezes pisou o palco. do nosso theatro de S. Carlos, e 
Hrotessora de canto, É um nome que não neces 
Sit reclamos, pois à sua brilhante carreira pelos 
magros teatros do mundo, é garantia mais que 

Madame Mantel € uma das professoras que 
maior numero de discípulos apresenta. Tanto nos. 
que gempre são revestidas d'um alto grau de ele: 
fitro de discipulos, ostentando bellas Vozes e ré 
Vefando à su optima escala do belio canto ita- 
lino, Foi devido a Madame Eugenia Manteli que 
ivemos no salão da Ilustração Portuguesa, essa 

mario do nascimento de Verdi, realisado o mez 
passado com tão raro brilhantismo 

Sua festa arúsica realisada agora no theatro 
darindade foi deveras magnifica, Assimouvimos 
trechos bollamente cantados pelas suas melhores 
diseipulas como foram: D. Orira da Silveira, 
Di Manuela. Navarro de Sampaio, D. Luiza 
Gastelbranco, D. Magdalena, Metelo Antunes, D Margarida Gameiro, D. Helena Antunes dos. Sântos, D, Maria Amelia Cid, D. O phelia Freire, Di ria Stock, sr, Raul de Lacerda, D. Bertha 
Di Hleleak' Pery de Lynde € D. Hortense Fon. 
com iscipulas suas. Ô clou da noite fôram algumas scenas da Car 
salario Rigon; com acêmpanhament de or. 

Esta parte do concerto foi surpreendente pelo sypdo como os disncos amadores se desempe- 
A SED. Maria do Couto, muito especialmente, Santiza revelou, não só dotes de 

consumada pelo grande efeito dramatico que deu 
ão seu papel: CAssrm D. Bertha Guimarães e D. Mannela Navarro de Sampaio, respectivamente nos papeis. de Lola e Mamã Lúcia, foram muito distâncias 

A paste de Turiddu oi excelentemente desem penttada pelo sr. Raul de Lacerda, que mais uma vez afirmou as belas qualidades da sun vos, como 
inerpretação inteligente do seu papel, À orchestra foi bem regida pelo maestro Wen- 

dos antigos frequentadores de S. Carlos, e ama- 
dores de boa musica, não regateou apláusos aos 
intrepertes da bela opera. de Afascag, que em 
verdade se desempenharam de forme assaz dis- 
Madame Mantel cantou a ari Aprie 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

     
     

  

  

  

  

  

    

riero



n4 O OCCIDENTE 

Teatro da Trindade—O Concerto de M.”º Mantelli 

  

Mt Mania Couto 
Que cantou a parte de «Santuça» 

da «Cavalaria Rusticanas e um « Solis do «Agnes    
   

  

Mir Berna Guianães Deis da Missa de Requien de Verdi de Maria HeLena Pen DE Lywpe. 
Que cantou a aria «alice» do «Oteloy Que cantou a aria «Romeu e Julietas 

Sansão e Dalila com aquelle segredo das gran- aque deu um relevo extraordinario de graça e de Foi uma bela noite de música que deixou gra des cantoras, ostentando toda a beleza da sua vor. sentimento, fazendo se aplaudir por todos os es- tas recorpações a quantos assistlam a esté con Cantou tambem uns fados do sr. Julio Neuparth,  pectadores. certo, 

    
      DiscipuLas DE M.ºt MANTEILI QUE TONARAM PARTE NO CONCERTO E “CAVALARIA RUSTICANAS 

   
      

1º plano, da esquerda para a di 

  

Couto, Met Fontana, Steck, M.zº Pereira, Mantel, Lisboa de Lima, Mt Barreto, Machado Silva, Oriza da Silveira <a plano: Ms Fonseca, Peri de Lynde, Guimaríes, Sampaio, Metello Antunes, Andrêa Ferreira, Neto Afonso, Ferrão, Aboim imeida, Cid, Araujo Rezende, Brandão. 3º plano: Mb Leitão, Lima Cunha, Medeiros, Pereira, Pires Marinho, Castelo-Branco, Rebelo, rreiro, Bordalo Pinheiro, Ribeiro da Costa, Ribeiro de Sousa-—4º plan Pacheco Soares, Santos Guimaries, Serpa Castel-Branco: 
ara, Alice Rivara é Feio; ainda neste plano vêem-se os sts, Alíredo Pinto (Sacavem) e Raul de Lacerda, 

          
          

  

 



     O Presente e o Futuro 
de Macau 

(Coneluido do numero antecedente) 

  

ramo que Macau, à vis sidade portuga 
cite he ramais a Panda castelhana 
ao ogia al, que un paroas des 
aro ia po peça pa vens om 

ão aqueles trabalhadores obscuros que tão 
longe de nós vivem e morrem pensando nã nossa 

terêo “lendo a” nana Mogi e lembrando 
áquelle mundo que nós ainda existimos, são a es- 

Horas rem or teor a nacionalidade 
dono! ça 

Vender Macs, um boceadino da nossa terra 
ae como 5 so oceano da na 
Vir uma colonia que as despras que nos 

capeta socconer out cons Co o set 

rante anos uma subvenção annval de 3» contos 

  

  

  

  

  

  

   

A nossa colonia de Macau compõe-se da cida- 
de do mesmo nome e suas dependencias |, 

O que são essas dependencias? Não estão de- 
terminadas. Este nome é uma forma vaga de de. 

SER 

    

  

AKI NO PORTO INTERIOR. 
DE MACAU Usa LORCHA DE. 

finir uns limites que nunca foram fixados, e pra 
ticamente, à colonia não passa duma cidade ape- 
nas, cobrindo quasi toda a peninsula de Macau, 
ue mede uns 5 ldlometros de comprimento, qto 

+, menos do que do Terreiro do Paço a Belem. 
À nossa soberania acaba onde terminam as 

ruas e os jardins, O governador alli, é como se 
estivesse preso numa cidade com homenagem, 
“como espirituosamente ouvi dizer a um delles. 

Hoje, Macau reduz-se á cidade do mesmo nome 
é à umas ilh ificantes, não se tendo até 
agora cheg aecordo sobre as dependen- 
cias em lit 
as ocupadas 
a, póde viver sem todas as suas de- 

pendencias porque, não tem nem para comer, 
hem para beber, nem para queimar; só tem o 
ar que respira! 

Apezar de Macau ser uma cidade ci 

suparior a muitas das nossas cidades curopeias, 

  

   
    
jo, que são mais importantes do que    

    

  

  

    
Una FESTA NO CAMPO DE TAP-SEAC (AO FUNDO UM AuTo-Cuixa-TruTRo) 

ouquissimos são os portuguezes de Portugal que 
Bi desidem ou teem Interests, o 

Segundo. recenseamento de 1910, o total da 
provincia tem cerca, de 751000 habitantes dos 
ites 68 ão concelho de Macau pertencem 66:500, 
Sendo Clineies 03:000, extrangeiros 200 é porta- 
leres 3:5u0 approximadâmento. Destes ultimos, 
ds o actas resto pos ns io o 
denes da metropole, mas se descontarmos des- 
teumer as oras da guarnição de terça emas 
asiesclusivamente compostas de europens, res. 
dos ima minóca de poucos centos de porta 
uses que, na quasi totalidade, desempenham 
Gagos do governo. E bastam estas simples con- 
Siibações, se outras não houvesse ainda pára 
monde quão. cuidadosas devem ser à politica, à 
Administação e as leis por que tal colonia deve 
sor regida 

Tnfdliamente parece que os nossos legisladores 
não o comprehenderam assim, « dahi à série 
nsbaraços que 0 chinexes encontram nos nossos 
Processos administrativos, o que dá logar à fuga. 
Re elêmêntos que podiam contribuir para a rique- 
za da Provincia. 

  

  

  

  

Se esaminamos as jáçõs Economica da 
colonia, veremos que nela se reflecte profunda- 
et, instabilidade das condições políticas e 
sociaes em que vive 
Macau, O comercio 

  

   

ima colonia que ainda dispõe de importantes re 
cursos e meios de vida. ê 

"No ponto, de vista comercial, Macau é apenas 
um interposto, é O seu porto, é um porto de rio, 
bra das"escalas da grande navegação, mis im 
portante ainda por ser um centro de distribuição. 
E çansito para uma extensa região do vale do 
FESARRRO E E 

Os melhoramentos do porto de Macau, amea- 
cado de se fechar pelo assoreamento continuo, 
Hp am como uma cri dita com 

Portugal Nas isto só não basta, Já em tempos se conse 
gula que uma emprera fresse duas viagens é só 
Sppareceram 20 toneladas de carga 

ntretanto, eim tudo que se vende em Macau, 
xo mo recordo que se encontre outro artigo de 

Portugal senão o 'vinho (que nós lá bebemos), o 
aseite'e algumas conservas. Até vinho do Porto 
que vi á venda em Hong. Kong era hespanhol! 

Depois da revolução chineza hai tl jebre 
entre os chinas em se vestirem á curopeia que 
Gm Macau esgotaram-se todos os chapeus é fa 
tos para homem. j 

Se entre nôs de soubesse é se cuidasso dest 
coisas não poderia a nossa industria da chapel 
arranjar Um novo mercado naquela colon 
io que 0 chapequo lá e vendem ão de pro 

E quem diz chapeus, diz camisas, calçado, rc, 

  

  

  

  

      
  

  oral que em 1908 
Se levava a 2000 
Bontos annuaes bai 
Sou “a “13:000 em 
E AS industrãs es 
ão mulio decaden. 
(e e exceptuarmos 
ado peixe salgado 
Às Catsas de abai- 
mento da colonia 
são complexas, é 
ma, delas. é sem 
duvida o. desinte 
re tem sido tratada 
Pelos governos. Tas causas ten- 
deim a, aggravarso 
Cada. vez mais, Por 
jsso, o futuro “de 
Macau se apresenta 
mais sombrio do 
o desafogado, 

Enrotanto não. de- 
vemos desanimar 
muito menos aban- 
donas O futuro du. 

  

  
  

UMA PRAIA NA ILHA DE CoLOVANE



u6 

notando que Macau é um porto livee sem pejas 
alfandegarias, 

E os artigos do comercio de exportação da 
China, como chá, xarões, porcelanas, ete., etc 
não poderiam vir em major numero para Portu. 
gal, como antigamente, desde que as nossas pa 
tas deixassem de ser exageradissimas como são, 
para proteger a importação de Macau ? 

Porventura aquelles artigos fabricam se cá, 
para que tal protecção possa prejudicar a nossa 
industria 2 

  

  

  

  

  

  

Outro problema se apresenta ainda e que é de capital importancia para. 0 futuro de Macau: 6 Turismo. Desde que Macau estivesse em comu- nicação directa com o mundo deviamos aprovei: tar 08 dotes especiaes que à Natureza lhe conce- deu, a amenidade do lima, à tranquilidade de 

o que viaja por prazer, Inciitando le as dista: ões e as commodidades da vida moderna. 
Macau podia rormar-se numa cidade de prazer; dm ponto/por esti dit, Obrigatorio pará quem 
Para levar a ceítito a obra complexa que é precisa para o resurgimento de Macau, não basta 

são ou os melhoramentos do porto, São precisos 

participe quem tome verdadeiro interesse pela terra, quem a conheça, quem Já viva, E” pr sa nella 68 proprios. chineses tos: migos, que são n vida e 0 comercio de Ma- 
Portugal tem se uma ideia muito falsa do que sejam os chinezes, um povo sympaíbico, trabalhador infatigavel e! cuja! convivencia no 

Fe habituados a considera-lo. 6) 

pólico importa, mas. completamente. livre das pelas polidcas é burocratas da metropol, tendo por fim. realisar um plano deliberado e assente 
É à iniciativa particular precisa auxilio e de bons Caixeiros viajantes. alguem em meter hombros a uma tal empreza? 
Não sei, Mas póde a Mãe-Parria continuar à importar-se pouco. ou nada, como tem feito até 

aqui, com aquelle torrãosinho abençoado dos nOssós dominios; podem mesmo succederse ge rações que ignore à existencia daquela predio. sa” reliquia, não só da nossa historia, como da 
historia do 'Ovients pode os políticos esquece- ja gastano o melhor da sa acividade em lu cias estereis de palavrorio e de vaidades, que Macau, sempre sorridente, calma e florida Como um jardim em permacente primavera, não se queixa 

Não póde à sua debil voz ser ouvida e muito menos escutada, neste país de cataventos onde à palâvra É tado é o ret qua nada 
diminue o seu enorme quinhão de gloria ma his tória uaitanã, Macau não precisará que estranhos he au gmentem o explendor das suas tradições de que só hoje vive como um velho hero altivo e abin dogado à contemplar as cicatrizes Não precisará que a minha voz que, por mais alta que se levante, será improfiqua, tome a peito defendi l, nem pata laso me deu procuração. Mas embora hei de dhe-o portoda à parte: temos sido uns ruins padrasto: pará esta inda, 

Hei de dizeo, que clla merece mais, merece tudo, porque é tm padrão de gloria como não 
« pit, de todas à mais quêrida para o coração dos portugueses! 

  

     

   

    
      

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Juve no Isso 

A conferencia foi acompanhada de muitas € interessantes projecções luminosas, mostrando mbem o conferente, que no fim da sua bella exposição foi muito cumprimentado, algumas re-, cordações curiosas da China, comg uma espada feita de sapecas, da festa do Pecego, uma das, mais populares em Macau, 

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

ROMANCE 

Vietor Deboy 
Amiga Suprema 

Wired me aetortsnda pelo ator; or lr Ens ES 

Primeira parto 
1 

MADRINHA D'ARTISTAS» 
(Continuado do numero antecedente) 

Lescourias tocava o preludio, um ba- 
lançar da vaga sobre à praia, cra o ini- cio d'uma serie de trechos que se cha- mava Alravez do Oceano. Lescourias ia 
pouco a pouco fazendo apparecer a de- coração maritima, quadros que Fom- breuse realisaria pela melodia. — À calmaria, disse Anna Le Cozan, 
emquanto Lescourias desenrolava lentos. 
harpejos, acompanhando o canto da 
phrase do preludio. Como uma voz de 
timbre puro, ella começou uma melopeia 
de accentos largos e monotonos que fal- 
lavam dum mar de sonho, sem a me- nor brisa, apenas espelho do ceu, Depois 
seguia se O Porto. Os barcos e os n 
vios ancorados balouçavam como se est 
vessem impacientes para partirem para novos paizes, horisontes fugitivos, terras. ao longe, flóres, fructas saborosas, cida- 
des, campanarios, ceus de eterna clari- 
dade. Por entre o ardôr chimerico, ve- 
mos a incerteza da viagem, terras de 
mysterio d'onde ds vezes não se volta mais. À phrase do preludio torna-se vo- luptuosa, como canticos de sereias, 

Vemos as despedidas dos seres ama- 
dos, aquelle que parte é aquele que fica 
no porto, São momentos de dôr, cora- 
ções que se rasgam, supremas palavras. 
como o adeus de Schubert. Sobre qua- tro notas sómente, lagrimas de silencio, 
uma saudade continua, todas as torturas 
das almas que os labios não pódem dizer. 

O preludio, ralentando em largo, dava 
a impressão do alto mar entre o ceu e a 
onda. À cantora psalmodiava as coisas. 
do infinito. Mas, em um crescendo que 
Lescourias tinha preparado com uma 
arte magistral, a phrase era lançada, o 
rythmo inflamava-se e a tempestade ar- 
rebentava. 

— Bravo, Lescourias! disse Fombreu- 
se, arrebatado, esquecendo-se até que 
era obra sua. Todo o ser que comprehende 
altamente o pensamento do auctor, col- 
labora com elle, 

Em phrases sinistras, Anna Le Cozan 
cantava o furôr do Oceano, apertando 
nos seus braços de espuma o navio. O 
vento sibilava, a tempestade no ceu res- 
pondia ao sussurro das vagas. Os mari- 
nheiros debatiam-se entre estas duas for- 
midaveis cóleras! 

Um acorde grandioso d'horror, inter- 
rompeu esta rapida visão. O drama não 
tinha fim, o auditorio estava como sus- 
penso perante tanta grandeza ! 

Anna Le Cozan tinha-se elevado aos 
mais altos cumes tragicos. Com a sua 
voz bem empostada, variava, a seu bel 
prazer, todo o colorido da melodia. Se- 
guia com um alto criterio toda a musica. 
Sem nunca se affastar da ideia do au- 
ctor. O timbre da sua voz traduzia todas 
as delicadezas do sentimento musical. 

   

   

  

  
  

      

Talvez o seu temperamento fósse um 
poco frio, para poder traduzir todo o 
colorido da obra, mas até d'esta vez a 
artista poude encontrar calor para poder 
electrisar os dedos do pianista. Este 
acompanhando a, olhando para ella por 
cima da estante, ia assim animando-a 
com o olhar. Ficou surprehendido quando. 
viu que a cantora, ia acompanhando a. 
musica com gestos, quando clla estava 
habituada é immobilidade, como cantora 
de concerto ! Sem desejar fazer-lhe cum- 
primentos, para não suspender a exe- 
cução musical, continuou a revelar áquelle 
resumido auditorio, toda a obra de Fom- 
breuse. As lamentações da rapariga ao 
Oceano! Solitaria, vinha para à borda do. 
mar, até á noite, sem nunca avistar um. 
navio! Ella interrogava as ondas, mas o 
mar estava sempre surdo às suas supli- 
cas, insensivel às lagrimas, apenas lhe 
dava como resposta a cadencia monotona 
das suas vagas 

Filha de marinheiro, Anna Le Cozan, 
poz na sua voz todas as angustias de que 
são capazes as mulheres da sua raça. 

A sua emoção foi simples e profunda, 
Emfim, na tonalidade primitiva, evo- 

cando a decoração calma do horizonte 
do mar, o preludio balançava o seu 
rythmo “de vaga lenta. Na praia, jazia 
um corpo de marinheiro, como symbolo 
da humanidade; ao redor d'elle, sob nu- 
vens ligeiras, voltijavam azas brancas de 
goelanos. A brisa vinda de longe fazia 
ondular as cristas de espuma brânca das. 
ondas. O ceu permanecia sorridente, o 
Oceano murmurava o eterno estribrilho, 
e acima de tudo a natureza pairava in- 
differente sobre as miserias humanas, 

A voz da cantora, em um suspiro, des- 
apareceu sobre um harpêjo que ficou 
suspenso no silencio... 

Houve um bello momento de silencio, 
em que as harmonias se espalharam por 
todo aquelle ambiente ficando suspensas 
como sons de sinos ao longe. 

Fombreuse levantou-se, agarrou nas 
mãos de Anna e de Lescourias e aper- 
tando-as muito dis: 

— Muito e muito obrigado, não cal- 
culam que momentos de prazer esthe- 
tico me causaram! Que dois artistas de 
raça! Sr4 Cozan, o Seu talento deu vida 
ao meu sonho artistico. 

Ella teve uns minutos felizes, onde o 
coração pareceu fundir-se em eterna ale- 
gria, 

— Um e outro fizeramme descobrir 
umas certos tonalidades de sentimento 
que vou anota-las na partitura ; como re- 
ceio de as esquecer, se me dão licença... 
aproveito a occasião para as marcar já. 

  

     

    

    

      

Nesta obra Atrave do Oceano, sen- 
tia-se a influencia dos mestres dos quaes. 
Fombreuse ainda não tinha perdido os principios escolares, Um longo estudo do 
drama wagneriano e das obras do seu pro- 
fessor venerado Cesar Franck, tinha-o in- 
fluenciado no emprego frequente dos leitmotivos e das formulas canonicas, há- 
bilmente disfarçadas sob harmonias. em. 
que se conhecia o inovador. Precedendo 
destes grandes modelos com uma nova 
convicção, continuou-os dignamente. Ha- 
via trechos que possuiam um. brilhan- 

  

 



  

  

  

  
  

   

  

   
   
   

        

   

              

   

tismo de luz 
sonora, como 
se fóssêm ge- 
rados em um 
cerebro de 
artista já 
completa- 
mente feito! 
Cezar Fran- 
ck, a quem, 
durante uma 
lição, o au- 
ctor tinha 
mostrado os 
esbóços do 
seu trabalho, 
disse que via 
phrases tão 

   

    

  

o auctor. 
Fombreuse 
que tinha ac- 
ceitado a sua 

  

  

No CINEMA «OLYM 
O Ginema «Olympia» um dos mais olegontos 

sua fundação. A Emprosa superíormento dirijida, 
tintos dedicada à colonia brasileira, pré 
loso Robelo o Bolfort Ramos, 00) 

Foi uma «matinóo» das mai 
surprohendontes fitas que so ostrei 

ira, pelo nosso colaborador arstico ar. Alberto Lima, 
RP prod em o número seguinte 

PIÁ SS À ASSISTENCIA À AM VTINÉS DE GALAS DO DIA 22, DEDICADA À COLONIA BRASILHIKA 

  

    
  

de Lisboa, estovo em festa no dia 22 desto moz, colebrando o segundo aniversario da 
“com muito! gosto é arte, pelo sr. Leopoldo O! Domnoll, organisou nma esplendida «ma- 
Adou o sr. Ministro do Brasil, dr. Eduardo Lisboa, secrotarios da Logação, srs. drs. Vo- 

Macedo 6 pessoal do consulado. 
ds ologantos quo ali so tem realisado, nã o só pela selota assistencia, mas tambem pela apresentação de 
jaram o oxcelento concerto pelo sexteto, 'um dos melhores dostes salões de espectaculos. 

é de um dos lado da sala. O clichê que se ira do outro [ado carece de retoques que não sendo 

approvação 
sem reser- 
vas, ficou de. 
veras conten- 
te, demais 
Fombreuse 
tinha confes- 
sado ao Mes- 
tre que era 
elle proprio o 
auctor do 
poema. 
  h! o 

senhor escre- 
veu tambem 
os versos?! 
Já vejo que 
aspira a ser 
um génio... 

(Continiia).



us 

Manoel Maria Barbosa do Bocage 

Nat par a 20 Hogahis 

Alguma coisa se tem dito e escripto sobre Bo caje, um dos poetas que com Anthero é Camões, constuem essa notabilssima trindade de som tistas que. jamais se apagará das paginas da it teratura pórtuguera, E rito sobremaneira, que & poeta Seja encarado pela maioria das gentes portugutezas, como um aymboliemo de reles por- 
hogeaphia, que  apimenta a phrase dos velhos contistas de anedoctas e estusia a gargalhada sridente dos ouvintes insaciaveis do gulodiamo 
vendo, evidentemênte mem para ox Mteratos 
bra. À rara envergadura de Manoel Maria do Bocag, catá suficientemente tratada por José Feliciano de Castilho e Thcopiilo Braga. tes dl dados biogra phicos, salientam, como não poriam deixar de 6 fazer, o génio turbulento do pocta. À estas ia formações, que, no decorrer da sta vida, nos sfio reveladas, julgo poder acrescentar mais al Emas que reforçam Ainda mais, esta caracteris- 

Para so vou aoccorterime do co ice nº 67 (fundo geral da ibliodheca Nacional de Liabod) intitulado «Registro Diario Da Academia da Com 
pânhia AGuardas- Marinhas. Aberta. em 25 de Março d'1785. Amo de 1783» 

Na parte do diario que se refere ao dia 4 de outubro de 1783, diz: 

    
    

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

+O Guarda (foi omittida a palavra marinha) 
Manoel Maria de Bocage no dia de Sexta feira, 
embaraçou se com o G. M. Felipe d'Barrob, pri 
meiro, dentro do À. R. d'M, e depois com à es- 
pada, fora delle, maltratando.o com murros, cuja desordem presenciou o Capitão Tenente Agosti- 
nho da Roza, ao tempo que sahia do Arcenal; e 
depois de os reprehender mandou preços para os. seus Quarteis.w 

   

  

  

Mais adiante, em 8 de Novembro, quando se noticia a abertura da Academia de Artilharia por. ordem do Marquez dAngeja, Capitão General da armada, que nomeou lente o Capitão Tenente José Jacintho, d'Azevedo Leiria, determina-se 0 Estabelecimente de duas classes; uma destinada. à instrueção dos. alumnos no que. respeita. no nome e serventia dás armas e insromentos; oa outra ao ensino das partes da Peça, Carveta, 
A etc. E 
Fazendo parte da primeira apparece-nos o nome de Manoel afaria Barboga. À 18 de Dezembro, lêse: 
«O Sr. Capitão General d'Armada permite ao 

G. M. Manoel Maria LºHedois d'Bocage, que vá para Setubal curar-se para casa de seu Pay: é 
que nella esteja por todo aquelle tempo que for 
Precizo para'o restabelicimento da sua saude. 
Cuja ordem se lhe mandará entregar pello chef- 
Je da sua Brigada, e se lançará no caderno das. 
observações da Companhia — Paço de N. S, de 
Ajuda 18 de Dezembro de 1783 Conde de S, 

ice) te Marechal d'Camipo com ex 
rinha, e Ajud? &ºO-dens, encarreg da 

: M. M é direcção d' Academia 
de Souza Sarmento Capitão Tenente.» 

    
  

  

  

    
    

     

Quando em 30 de Dezembro se effectuou o pagamento do ultimo trimestre do anno, aos Guardas: Marinhas, à revista do mesmo, accusa Manoel Maria com o vencimento mensal de 6:00 réis, tendo a nota de == doente. 
Mais tarde, em a de Fevereiro de'1784, dir se: 
«Deu Parte de Doente, sem Certidão, e por es cripio ao seu chéfe de Brigada, Estanislao dn- Joni de Mendonça o O. A. Manoel Maria Bar- 

No mez immediato, a 19. 
«Por ordem do Hm é Exmo Sr; Marqu d'Ang? Cap General d'Armoda. Domini será sol 6, Mt Manel Maria Harbor, pel seu chefle de Brigrada, ao tempo de 0 hir buácar. para houvir Missa é 

  

  

  

     
   

      

Taes são os documentos a encorporar na bio- “gti de Bocage. Os seus Diographos poucos lementos possuiram para a pormenorisação da sua vida, no periodo que decorre desde o assen 
tamento de praça, na marinha, até á sua partida. para a Índia, em 1786. 

Destes apontamentos, tambem se deduz um 

  

    

  

  

O OCCIDENTE 

facto que claramente contradiz, Theophilo Bra 
ga no seu livro, a afirmação que este esc 
ptor faz, de que Bocage, apparece pela primeira 
vez assignado uZedois» no 
Guarda-Marinha da armad 

    
   

   

  

da India; quando é 
mente, que já o. 
pellido, na licen- 

sa que lhe foi dada, para ir tratar de sua saude, 
em Setubal, na casal paterna, 

  

  

Nogura ve Burro. 

  

O Caso Lawton 

Azevedo Neves 

  

nho diante de mim tres fasciculos, n.º 1, 2 
e 3, do volume 1: de Archivos do Instituto de 
Altdecina Legal, de Lisboa, sob a direeção do 
dr, Azevedo Neves, e um volume, suplemento, 
subordinado ao titulo O caso Lanion, contendo 
um parecer do mesmo eruditissimo professor da 
Faculdade de Medicina da capital 

repositorios interessantes de ocor- 
sensacionaes, acompanhados de gravuras 

elucidarivas e de prosa indispensavel, dentro da 
escrupulosa periferia do rigor scientifico. 

De scincia, é este, um monumento deveras di 
no de ser lido por todos os medicos e mag; 
dos que se preram é que pretendem caminhar 
para à frente. 

  

   
     

      
  

   

  

Di, Azeveno Neves. 

Derivou da consulta do dr, À; Arthur de Car- valho, advogado. de Alberto Lavton e esposa Ama! Laswton, acusados do erime de infante: “io, por sufocação, em que as justiças de Mindelo cabo. Verde) “os: julgaram convencidos, bem como a parteira, Maria Gomes da Fonseca, con denando-os à 2$ anos de degredo. 
O parecer dê Azevedo Neves, é, no genero, o trabalho. mais lucido, mais perfeio, mais m tematicamente concludênte que até agora te lido, com os meus 5o a bater á porta. O, relatorio da autopaia ao cadaver do filho dos esposos Lavton por dois facultativos do Min delo que fóram testemunhas acusatorias no res pectivo. processo, quebrando sem cerimonia dingilo. profissional, é autopsiado, a valer pelo distinto mestre, por forma tão clara, tão log o precisa, Que b Supremo Tribunal de Justiça, por acordão de 7 de fevereiro ultimo, b pelos juizes 

Bra, anulou todo o citado processo e m restituir 05 presos á liberdade Não disponho de espaço para maior noticia e reerência do assunto do momentos pare más, em consciência, não posso deixar de capitu: jalo na categoria de lição primorosa, que será sempre do maximo proveito para os estudiosos e sensatos consultar com aisuda ponderação, Apesar. de não ter à honra de conhecer pes soalmente o dr. Asevedo Neves, daqui lhe envio um cordeal aperto de mão. 

  

  

  

  

  

  

   
  

     

  

      
  

  

  

      
    

  

D. Fuancisco bt Nononna. 

  

Fantasia 

Quando ds vezes me sento á meza de 
trabalho com o espirito preocupado pe- 
las mil frivolidades que me fazem entris 
tecer a alma, o meu pensamento vae 
além das banalidades da vida, entra pelo 
desconhecido e paira por momentos so- 
bre as regiões fantasticas do impossivel. 

Nesses momentos, em que não per- 
ao mundo, creio-me feliz, porque 
idade só se concebe quando esta- 

mos perfeitamente alhejados das banaes 
circunstancias da existencia. 

Assim, os minutos correm, as horas, 
passam e os dias sucedem-se com à ve 
locidade incrivel da luz. Mas o sonho 
desaparece, volta a verdade ; são desilu 
sões que mais amarguram a minha alma. 

O terrivel amanhã, escurece por com- 
pleto um prazer que possa vir, ou um. 
sorriso que nos dirijam. Não ha no mundo 
um unico ente que não tenha sido poeta, 
porque, para ser poeta, basta sentir vi: 
brar dentro em nós fibra a fibra, uma 
saudade, ou a candidez d'um amor. Poeta 
é todo aquele que ama... 

Poeta sou eu, poeta és tu, 
Quem não tem no passado uma recor- 

dação que o faça reviver quando pensa 
n'ella com saudades ? 
Quem ha que tenha atravessado lon- 

gos annos sem naufragar pelo caudaloso 
rio das paixões 

Pensa bem, e 
poeta. 

Imagina por um momento uns olhos. 
encantadores, d'intenso brilho, uma boca 
delicada e sensual, uns seios eburneos, 
uma figura artística. 

Imagina te ao pé dum ente assim, 
olhando te com meiguice, dispensando-te 
carinhos, e deixando perpassar pelo sor- 
riso a imagem d'um nobre coração. Anda, 
imagina-te apaixonado. Ouvistel'a falar, 
e a voz era mais um trillo de rouxinol 
do que a vulgaridade das vozes que tens 
ouvido, Diz me, não te sentes grande, 
elevado a um céu que idealisaste 2 

Pois se sentiste, vibraram em 'ti os 
harmoniosos sons da poesia, Adorme- 
ceste para sonhar porque o amor, na sua 
grandeza, é bello, mas é sempre... um 
sonho!... 

    

    

      

  

  

   

to basta para te fazer 

    

  

Lisboa 21-4:913, 

Vicror Moraes Jubick DA Costa, 

E & 
PELOS TEATROS 

Nacional 
Nêste século de vida febril e intensa a rapidez do movimento Inpe ie Como conseuenca na Aval do meio. Eu pude notar ha pouco tempo 

ão era precípitada, que todos falavam depressa, que todos queriam falar ao mêsmo tempo, pare: cendo recear que o tempo lhes fugisse, Caio que outrora se chamava a faso má educa ção, mas pela repetição do facto, observado em 
tem explicação nesta febre de movimento que à vida moderna tem produido. | 
dia a dia mais vasto, E No teatro dos noisos avós as deias desenvol: 

  

  

  

    

  

  

 



2» 

  

    

que, se"descreviam, detalhadamente, os estados 
da almas 

"Hoje o teatro procede mis por lts rela 
tivamente “muto. mais, objectivo, Apoderou se 

tambem o nervosismo do século é nl a 

edicao a da 

      

     

    
   

  

À origi independente. dessas leis. Ess 
da Humanidade e do Bio 

O tema, desenvolvido na peça do sr. Cars 
los Malheiro “Dias, intitulada. Ininigas, é o 
aterno conficto da" ilha com a madrasta en- 
volvido aqui do uma Concepção, adoravel de 
amor ind brotando de uma alma nobre & 

rosa, de raparign 
A imadiasta cujo casamento tinha sido feito 

tinha sido. educada e que estudava 
edicina sob os auspícios do márido, 
Célebre, na caia de quem vivia 
hoite em que o médico tove de se au- 

sentar ela foi passála no quarto. do, primo 
dom o pretexto de recordar. os tempos passa 
dos em o viviam juntos Queixa se do supii 
homém fa quem não ama, Éle resiste à sua 
sedueção invocando principios de honra. À 
iba do. médico. que suspeitava de Alguma 

e voltava à casa E 
dE uma trai manda sair sua 

madrasta é se aura aos braços do joven mé- 
dito: O pao “entra e muma cólera justa male 
irataa, Fra demasiado para Bl que sua fla, 
que considerava pura como os anjos, podesse 
levar tão longe a faliidade: 

"A madrasta não. póde resistir ao amôr que 
a devora e dispõe-se à partir, escrovendo ao 
Alia sai a acolher se à casa da avó ques 
Procurar o genro pedira explicações Indá lo 
Ai ve sua filha é partem, Esta hêste instante 
Posta “a parti, Obrigaa a ficar. É quando o 
Pae volta desesperado por não ter encontrado 
irá à carta que tinha sido escrita pela mad 
UE sdquico a certeza de que à neia estivera 
al por huma luva que mostra no chão, Com 
RR f 

O! médico quer matar a sua mulher, dizen- 
do de revólver em punhos «E uma operação irurgica que nunca fz» A filha cae lhe nos fração é impede o do seu intento A acção é brusca. e sem vida, faltandodhe 
tia Úa scenas que se precipitam, notadamente 
no primeiro e terceiro acto O tegundo é sem 
dia o melhor aquele em que à acção sae vae desenvolvendo normalmente A peça pretende ter um caracter de impres- 
sionismo, dêsse impressionismo que corda 

moda com a harmonia da forma. A peça está escrita num astilo Cuidado como 
outra coisa mão era de esperar do aut fls 
tre do. Grande Cagliosro e de tantas outras 
Obras primas da nossa Hteratura moderna 

Sem "a. preocupação de querer. reduzir a 
acção ao mimo, estou certo de que a peça do 
55º Malheiro, Dias teria. sido integralmente 
Períita, de modo a alcançar na sua represen. 

do css força que é indspensavel na acção 
dramática, por quanto que o assunto de que 
véata não” podia sêr ias elevado nem mais 
honestamente conduzido. 

Reapareceu a actriz Delfina Cruz que desem- 
penando O papel de ilha do médico, deu mais 
Rima vez mostras do seu grando talent, 

  

  

    

  

  

   agora       

  

     
  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Ac De Meto é Niza, 

  

TE necessario não pensar que, por se ser mi 
nisto, se é mais sensato C mais Cóperto que s 
outros. Biemeoree 

  

   
O OCIDENTE. 

  

  

O punhal da Morte, de Benevenuto Dellinl 

Ajnia, não ha muito este punhal, que perten 
coa erei: Di Lui 1, deu bastante que fala 
porque tentdo desaparecido. do paco da Ajuda, 
Aaldo do areolimento que ali se fez depois da 

  
Puxtu. DA Morre, De BeevenuTO Crisis, 

que perrenceu A D Luis | 

milantação da Republica, apareceu, por fm, 
lo” precioso trabalho de ourivesaria, do 

celebre esculpior Falano, Benevento. Céllini, 
Gistipilo de Miguel Angelo, é considerado uma 
ds dias mais primocosas obras, além da sua abra 
prin, Perseu degolando o monstro, existente no 
Palacio Longi de Florença. 

cestigaor sr. Joaquim de Vascon. go ha, ponco publicado na arte, 
Gist que 0, anal em questão sera de estilo 

  

  

  

  

    
dito e sabio         

  

    
arma. semelhante que se guarda no. Museu de "South Kensington, designada no Catalogo: 
Moorish dagger: Rftcer century: punhal moi. 
cisto do seculo x, Neste senido ita varias obras 
am que se encontra reprodutido, Respetando a opinião do sabio é erudito 
vestigador. de historia d'Arte, e sem pretender. 
mos “levantar polemica. sobre. o caso, seja-nos 

permitido observar. que, séndo os motivos de- 
Eorativos. do punhal, em questão, de figuras 
de animes principiando pelo punho, que re- 
presenta à Morte num csquelto úmano, é 
Berto que, esta decoração. não se compadece 
com o estilo arabe, que não admite animaes de 
enhuma. especie pois lho. proíbe à sua re- 
ligião, como é sabido. Ss 

'O “punhal da Morte, já fôra. roubado de 
outraP ver do paço da” Ajuda, em uma noite 
de baile, aparecendo depois 

Sendo uma obra de arte conhecida, explica 
se facilmente que. ela não servíria para ser 
Vendida por qualquer que a roubasse, mas só 
para a ter escondida, pois logo que dela 
Vesde noticia, compiometeria eriminosamente 
a pessoa a quem fôhse encontrada 

EAR 

PUBLICAÇÕES 

  

  

  

  

  

          

Um Aventureiro na Empresa de Ceuta, por 
A, Braamcamp Freite, Livraria Ferin, Lisboa, 
“te, Opusculo. de 32 pags. e mais vi de ante: 
rosto, frontespício e Explicação. Este opus. 
culo cujo assunto foi pela primeira vez publi-. 
Cado em 1885, em diferentes numeros do Diario 
Ilustrado; tornado à publicar, com modifica- 
ções, em 1995, no Jornal do Comercio, voltou 
agora a ser reeditado, com novas modificações. 
e como subcidio para a comemoração da to- 
imada de Ceuta e morte de Afonso de Albu 
querque a celebrar em 1915, para o que foi 
fomeada pelo Governo uma comissão de que 
os: Anselmo Braamcamp Freire é o presi- 
dente. 

Nesta terceira reedição, o autor poude ve. 
sificar quanto a narrativa de Antonio de La 
Salle, testemunha ocular da conquista de 
Ceuta, se ajustava com a narrativa de Pisarro. 
e de Gomes Eanes de Azurara, 

E este o ponto importante do opusculo em. 
que, deresto, se descreve com muito brilho a. 
celebre tomada de Ceuta, uma das maiores. 
Elorias guerreiras das armas portuguêses, como. 

É foi do Mestre de Aviz, D. João 1 e dos in. 
fantes seus filhos que nelá tomaram parte. 

  

   
  

  

  

  

  

Rofexopathia à Reloxoscopia, pelo dr. Luís 
outar Rumero, da Academia de Medicina do 
Rio de Janeiro: Paris, imprimerie ch, Contânt, 
às 1913. Opusculo de 16 pags. É! o resumo da! comunicação feita & Academia de Medi Gina do, Rio de Janeiro, em sessão de 23 de Agosto de 1912, pelo autor. “A Relexonherapia foi fundada pelo dr. H Jasorski, de Pari, o que representa um pr 
fresso dia Medici, e sobre a sua aplicação 
E'Tesctados, em raúitas doenças consideradas 
xonicas, digeta o ar. dr. Oscar Romero, cha 
ando à atenção dos estudcaos da medicina 
Pára esta nova ierapica, que está alcançando 

A hrvoro. Leitura. potritica a favor da propagação, defesa e cultura da Asura, com dm prefácio do Dr. José de me da tnblicteca da Infancia. E Aliredo David, encadermador, ria Serpa Pino, 30 e 36, Lisboa. | Edi lume de cêrca de ano paginas, nt 
damete impresso em papel. covcle, profusa. 
mento lustrido de lindas gravuras e' com ma 
clegante. encadernação, não é menos interes: 
Sanie que os precedentes publicados pela Bi- 
iotéca da Tofancia, acrescendo nele à opor. 

tunidade do assunto de que trata, cuja utilidade 
E Teconhecida, como meio educativo de grande 

A euliara das arvores não é só à altimação da 
cultura dos espiritos, mat um elemento de rique- 
ja e de gene de um país, que não se deve d 
presar. Ô livro A Arvore trata muito bem o vasto as 
Seientítida, sendo!a sua leitura das mai istrti 
prias a ilustrar o espirito das crcanças e ainda 
dos adultos 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

 



O OCCIDENTE 

CARNES DA COMPANHIA INGLEZA 
“Todas as boas donas de casa devem dar prefere 

superior a todas as outras do mercado 
em colonias espe: -A fiscalis 
condições em que o são as carnes consumidas em toda a 

   
     

  

  

A Carne Argentina desta companhia s 
barata do que qualquer outra pelos seguintes preços : 

Prego do peito 

  

endo.o gado apartado com todo « 
timento das rezes e conservação das carnes é fe 

ás magnificas carnes da Companhia Ingleza, 
esmero e engorda feita expressamente. 

mesmas 
     

  

Inglaterra 

  

perior a qualquer outra, é vendida ao publico mais 

| Hg. 180 réis Abas -Cachaço Chã-bã , 
Peito alto - Pá — Assem 260 
Chã de fóra —Rabadilha — Ganço — Vasio | so 

“Roas-beaf — Alcatra ! 
  

Delicadesa do pessoal — Boa qualidade da carne — Exatidão no peso 
  

As carnes da Argentina d'esta Companhia, impõe-se pela sua qualidade extra e SÓ se vendem nos talhos 

pintados a BRANCO E VERMELHO com o emblema registado e representado m'este annuncio. 
  

Loja Sol 

V.” SILVA SOUZA & C. 
se, 

[analisações 
PARA 

Rua da Assumpção, 82 
TELEPHONE N.o 847 

TUBOS 
de chumbo é de boragha 

     
    

agua, gaz 
e esgotos LOUÇA 

de ferro esmallado 

INSTALLAÇÕES 
BLECTRICAS 

RETRETES, TINAS | 
E LAVATORIOS 

FOGÕES 
a ate à pelo Esquentadores 

a faz | 
ea gorolina | 

ESQUENTADOR 
A 

GAZOLINA 
Variado penas   candieitos de gaz 

Prinlegio da LOJA SOL e suspensões 

  

A. COUTO 
ALRAVADE:       

  
     

dermos mio veda   

  

ue levam a 

        

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

ZÊN E E 

CHOCOLATE— CARULA 

e 
| Feninha Peitoral Ferruginosa 

Vende-se em toda a parte 

Os bombons da fabrica 

- page 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

de Pedro Augusto Pranto 

  

sb 07 my, ONTRA 
A TOSSE E JAMES 
  

     

   

  Ui copio cama dose o | pista lino qu e apa 
brónchites legalmente auctorisado pelo | (ojos os preparados farinaco mais   

Conselho de Saude Publica, eitaiadi 
é approvado nos hospitaes. Pren 
com” Medalhas d'Ouro em todi 
exposições à que tem concorsido. 

  o | elhcas. por conter subtano    
   

  

   
    

  

agos 
Pedidos 

  

  

frasco está acompanhado de Pharmacia Franco, Filhos 
pressa com as observações dos priné 5, Meicis, 168 
paes médicos de Lisboa, reconhecidas. | ciuja pacote 

Gaia lato, 
Av venda om todas as p 

pelo contul do Brazil. A” venda nas 
Pliarmácias. Pedro Franco dC, Lisboa,


